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Resumo 
Objetivo: Integrar e consolidar a produção acadêmica no campo das carreiras criati-

vas. 

Método/abordagem: Revisão sistemática das publicações no campo das carreiras cria-

tivas em bases nacionais e internacionais. 

Contribuições teóricas/práticas/sociais: (a) as singularidades das carreiras criativas, 

(b) os tipos de carreiras criativas, (c) os tipos de gestão de carreiras criativas e (d) os 

desafios de gestão de carreiras criativas. 

Originalidade/relevância: suprir a lacuna existente de estudos que integrem de forma 

sistemática os conhecimentos produzidos sobre carreiras criativas. 

Palavras-chave: carreiras criativas; carreiras; carreiras artísticas. 

 

Abstract 
Purpose: Integrate and consolidate academic production in the field of creative ca-

reers. 

Design/methodology/approach: Systematic review of publications in the field of cre-

ative careers on a national and international basis. 

Research, Practical & Social implications: (a) the singularities of creative careers, (b) 

the types of creative careers, (c) the types of management of creative careers and (d) 

the challenges of managing creative careers. 

Originality/value: fill the existing gap in studies that systematically integrate the 

knowledge produced about creative careers. 

Keywords: creative careers; careers; artistic careers. 
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Introdução 
As carreiras criativas são defini-

das pelas experiências profissionais de 

indivíduos que lidam com a criativi-

dade no seu cotidiano profissional 

(McLeod; O’Donohoe; Townley, 2009). 

No seu escopo, estão envolvidos artis-

tas da música, da dança, do teatro, bem 

como profissionais do design, da publi-

cidade e da arquitetura, entre outros. 

Inseridas no contexto da economia cria-

tiva, essas carreiras envolvem variados 

campos de atuação que incluem e mo-

vimentam uma grande quantidade de 

pessoas e de capital econômico (Alva-

res; Svejenova, 2002; Bendassolli; Wood 

Jr., 2010; Alves, 2012; Bennett; Henne-

kam, 2018; Bartleet et al., 2019; Cala-

sans; Davel, 2020a). 

Diferentemente das carreiras tra-

dicionais, caracterizadas pelo cresci-

mento vertical e hierárquico dos indiví-

duos dentro das organizações, nas car-

reiras criativas a trajetória do profissio-

nal geralmente é definida pela sua par-

ticipação em trabalhos variados, de di-

versos formatos que resultam em dife-

rentes produtos e serviços (Oliveira, 

2011; Guo; Wyszomirski, 2019). Isso sig-

nifica que, em muitos casos, o profissi-

onal, ou grupo, desenvolve uma trajetó-

ria que se confunde com o próprio pro-

duto criativo (Wyszomirski; Chang, 

2017). Essa singularidade, torna impor-

tante a compreensão de como se dá o 

processo de gestão das carreiras criati-

vas, uma vez que ela pode se tornar um 

processo integral de gestão, similar ao 

de uma organização (Calasans; Davel, 

2019). 

A gestão de carreiras criativas 

tem contribuído para o desenvolvi-

mento do campo teórico das carreiras, 

através da apresentação de um para-

digma de carreira dinâmica, definida 

por um alto nível de autonomia e inde-

pendência (Gerber; Childress, 2017). 

Essa característica dialoga diretamente 

com as teorias das carreiras sem frontei-

ras (Arthur; Rousseau, 1996) e protea-

nas (Hall, 1996), nas quais o indivíduo é 

o responsável pela gestão da sua traje-

tória, considerando-a fora da perspec-

tiva de crescimento vertical, hierár-

quico, predominante nas organizações 

(Oliveira, 2011; Mainemelis; Nolas; Tsi-

rogianni, 2017). Isso possibilita que o in-

divíduo exerça forte controle das deci-

sões e dos caminhos a serem percorri-

dos ao longo da sua vida profissional, 

sem o controle ou ingerência de organi-

zações e outras pessoas. 

As pesquisas sobre carreiras cri-

ativas, como subcampo do estudo de 

carreiras, remontam à década de 1980, 

com estudos que relacionam a criativi-

dade nas forças sociais das artes (White, 

1980) e o estabelecimento das indústrias 

culturais, como a convergência entre ar-

tes, negócios e tecnologia (Bendassolli 

et al., 2009). Apesar disso, seu desenvol-

vimento mais efetivo só se deu a partir 

da década de 2000, com o aumento da 

quantidade de estudos, a diversificação 

de abordagens teóricas e de casos empí-

ricos relacionados à gestão de carreiras 

no campo das indústrias criativas (Ta-
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vares; Pimenta; Balassiano, 2010; Ben-

dassolli; Borges-Andrade, 2011). Isso 

fica evidenciado, por exemplo, no tra-

balho de Mathieu (2012), que reuniu 

uma série de estudos empíricos sobre 

carreiras em diferentes áreas das indús-

trias criativas. 

Embora haja uma quantidade 

crescente de estudos em carreiras criati-

vas, nos últimos anos, eles têm se dedi-

cado a discutir o campo, de forma frag-

mentada e dispersa, a partir da perspec-

tiva empírica. O único estudo identifi-

cado que se dedicou a sistematizar, de 

alguma maneira, a produção acadêmica 

do campo foi o realizado por Calasans e 

Davel (2020a). Por outro lado, há alguns 

estudos que buscaram analisar as car-

reiras criativas à luz das principais teo-

rias de carreiras, mas não abrangendo 

uma integração da produção existente 

(Bendassolli; Wood Jr., 2010; Alves, 

2012; Mathieu, 2012). Assim, percebe-se 

a necessidade de maior compreensão 

sobre o que já foi produzido sobre car-

reiras criativas, visando a identificação 

de possíveis lacunas e perspectivas fu-

turas para os estudos nesse campo. 

Este artigo tem como objetivo in-

tegrar e consolidar a produção acadê-

mica sobre gestão de carreiras criativas, 

visando contribuir com a consolidação 

do campo e com o desenvolvimento de 

pesquisas futuras. Para isso, ele foi divi-

dido em sete seções, além desta intro-

dução. A primeira seção descreve como 

se deu o processo de revisão da litera-

tura sobre carreiras criativas e a identi-

ficação dos temas centrais. Em seguida, 

nas seções dois, três e quatro, são apre-

sentadas as singularidades, os tipos de 

carreiras criativas, os tipos de gestão de 

carreiras criativas. As seções cinco e seis 

são dedicadas, respectivamente, a iden-

tificar os principais desafios da gestão 

de carreiras criativas e discutir algumas 

perspectivas futuras para a sua gestão. 

Por fim, são apresentadas as conclusões 

desta pesquisa. 

 

Método da Pesquisa 
A pesquisa foi realizada no for-

mato de revisão da produção acadê-

mica de maneira sistemática e narrativa 

(Elsbach; Knippenberg, 2020; Gough et 

al., 2012; Hodgkinson; Ford, 2014; Patri-

otta, 2020; Aguinis et al., 2020; Breslin; 

Gatrell, 2020), focada em um processo 

de seleção transparente, interpretação 

reflexiva, desenvolvimento de catego-

rias integradoras e proposição de pers-

pectivas problematizadoras e orienta-

doras para pesquisas futuras. Assim, o 

seu objetivo está orientado para a inte-

pretação e a categorização, em detri-

mento da análise estatística (Breslin; 

Gatrell, 2020). 

O processo de revisão foi reali-

zado em três fases, onde a primeira, de 

mapeamento, caracteriza-se pela busca 

de publicações, em variadas bases de 

dados nacionais e internacionais (Aca-

demy of Management, Emerald, SCI-

ELO, Routledge, Periódicos CAPES, 

Sage Publication Journals, SPELL, 

JSTOR e Web of Science), buscando-se 

pelos termos “carreiras criativas”, “car-

reiras artísticas”, “creative careers”, 
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“artistic careers” e seus corresponden-

tes no singular. A busca priorizou pu-

blicações em português e inglês e na 

aparição dos termos selecionados nos 

seus títulos e resumos, evitando a sele-

ção de trabalhos que, apenas, citassem 

os termos sem qualquer aprofunda-

mento. Não houve restrições relaciona-

das ao período em que esses artigos fo-

ram publicados, nem a diferentes cam-

pos de estudo. Esta etapa resultou num 

total de  86 artigos considerados perti-

nentes à busca realizada. 

A segunda fase foi a de refina-

mento e expansão, excluindo duplicida-

des e selecionando apenas os artigos re-

lacionados, verdadeiramente, com car-

reiras criativas e artísticas. Para isso, foi 

feita a leitura de todos os resumos, vi-

sando realizar o correto enquadra-

mento, de acordo com o que estava 

sendo buscado. Em seguida, esses tra-

balhos foram classificados com as letras 

A, B e C, de acordo com a pertinência 

com a proposta da pesquisa e tiveram 

as suas referências analisadas, visando 

a expansão da seleção da produção aca-

dêmica, para incluir trabalhos que não 

tivessem sido encontrados, bem como 

livros, capítulos de livros, dissertações 

e teses. A revisão esgotou-se quando 

nenhuma nova referência relevante sur-

gia no processo de análise dessas refe-

rências, concluindo-se a etapa com um 

total de 50 trabalhos. 

Por fim, a terceira fase foi focada 

na análise temática das publicações. Ini-

cialmente, buscou-se a identificação de 

temas centrais que auxiliassem a pes-

quisa, a partir da geração de explica-

ções, integração e problematização dos 

conteúdos. Os temas verificados foram: 

(a) singularidades das carreiras criati-

vas, onde foram buscadas característi-

cas que estabelecessem suas particulari-

dades em relação às carreiras tradicio-

nais; (b) tipos de carreiras criativas, que 

demonstrassem os diferentes contextos 

de carreira existentes; (c) tipos de ges-

tão de carreiras criativas, que descre-

vessem as distintas maneiras de gerir as 

trajetórias criativas; (d) desafios da ges-

tão de carreiras criativas, identificando 

as principais dificuldades enfrentadas 

por profissionais deste campo; (e) pers-

pectivas de gestão das carreiras criati-

vas, apontando possíveis caminhos 

para que profissionais definam formas 

de atuar na trajetória. Novas análises 

foram feitas no material coletado e sele-

cionado, buscando a identificação de 

categorias que integrassem e explicas-

sem a produção acadêmica do campo. 

Tais categorias são apresentadas nas 

próximas seções deste artigo, seguidas 

por carências e reflexões identificadas e 

elaboradas que podem orientar estudos 

futuros. 

 

Singularidades das Careiras 

Criativas 
Nos trabalhos já publicados so-

bre carreiras criativas, é possível desta-

car uma grande variedade de temas, 

como os paradoxos da carreira (Bendas-

solli; Wood Jr., 2010), as incertezas 

(Faulkner; Anderson, 1987; Menger, 

1999), as relações de artistas com seus 
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gestores (Alvarez; Svejenova, 2002) e as 

transições de carreira (Alacovska; Fiese-

ler; Wong, 2020). Já analisando os prin-

cipais setores criativos estudados, o 

destaque vai para o musical (Beeching, 

2020; Jackson, 2018; Des Pres; Lands-

man, 2004; Strack, 2016) e para a indús-

tria fonográfica (Faulkner; Anderson, 

1987; Jones, 1996; Alvarez; Svejenova, 

2002; Faulkner, 2003), que concentram a 

maior parte das publicações encontra-

das. Outros setores, em menor quanti-

dade, também são estudados, como a 

dança (Duffy, 2020), blogs fashion (Pe-

droni, 2015), cordelistas (Silva, 2010) e 

profissionais de agências de publici-

dade (McLeod; O’Donohoe; Townley, 

2009). 

No aspecto da metodologia utili-

zada, embora haja trabalhos que utili-

zem métodos quantitativos, a predomi-

nância identificada foi para estudos 

com abordagem qualitativa. Dentro 

dessa metodologia de pesquisa, há uma 

tendência para o uso dos estudos de 

caso, onde as experiências dos profissi-

onais são analisadas, principalmente, 

em pesquisas empíricas. 

A construção de categorias rela-

cionadas a singularidades surgiu a par-

tir da análise das publicações encontra-

das no campo das carreiras criativas. 

Nelas, foram sendo identificadas carac-

terísticas comuns nas diferentes áreas 

do campo que pudessem ajudar distin-

guir o que diferencia carreiras criativas 

de carreiras tradicionais (Bendassolli et 

al., 2009; Bendassolli; Wood Jr., 2010). 

Assim, foram sistematizadas três cate-

gorias de singularidades que caracteri-

zam e distinguem as carreiras criativas: 

(a) processo intermitente de empreen-

dedorismo por projetos, (b) processo hi-

persensível de criação, e (c) processo hi-

pertensionado de trabalho. 

Processo intermitente de em-

preendedorismo por projetos. A car-

reira criativa está inserida numa condi-

ção em que o indivíduo atua em proje-

tos, com início, meio e fim. Isso quer di-

zer que, em grande parte das situações 

nesse campo, não há empregabilidade 

garantida, com a ocorrência intermi-

tente de trabalhos sem a certeza de que, 

com a conclusão de um, haverá outro 

em seguida (Faulkner, 1987; Jones, 

1996). Isso leva a uma constante sensa-

ção de insegurança na continuidade do 

trabalho e, por consequência, na dificul-

dade de aferir renda para o próprio sus-

tento das pessoas, além de dificultar o 

investimento em capacitação e equipa-

mentos necessários (Lindemann; Rush; 

Tepper, 2016). 

A insegurança causada pela in-

termitência dos projetos provoca a ne-

cessidade de que os profissionais de-

senvolvam um processo empreende-

dor. Esse processo está envolto numa 

dinâmica de inovação constante, onde, 

a todo momento, deve-se planejar e exe-

cutar o próximo trabalho a ser realizado 

(Menger, 1999). Não ter garantia de par-

ticipação em projetos, pode exigir dos 

indivíduos a busca por trabalhos alter-

nativos, que visam à complementação 

da renda pessoal (Throsby; Zednik, 

2011; Lindemann, 2013). Em casos mais 

extremos, trabalhos alternativos podem 
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estar fora da própria área de atuação 

nas indústrias criativas. 

Menger (1999), por exemplo, re-

alizou um estudo sobre as condições de 

empregabilidade nos mercados de tra-

balho artístico, verificando os padrões 

de carreira e a diversificação do risco 

ocupacional, entre outras questões. Fo-

cado na incerteza do emprego para ar-

tistas, Menger (1999) demonstra que a 

atratividade das ocupações artísticas é 

elevada, mas devem ser ponderados o 

risco de insucesso e de uma profissiona-

lização mal-sucedida. Isso pode trans-

formar trabalhos não rotineiros em em-

preendimentos efêmeros. Assim, deve-

se gerenciar meios de redução de custos 

e a manutenção de um portfólio indivi-

dual de trabalhos. 

Processo hipersensível de cria-

ção. A dinâmica de desenvolvimento 

do produto criativo é mais voltada para 

a existência de uma profunda sensibili-

dade artística, por parte do profissional, 

diretamente relacionada aos processos 

de formação da sua identidade como 

indivíduo. A identidade está relacio-

nada com a história, a inserção social e 

as influências que exercem impacto di-

reto na sua paixão pela criação (Cala-

sans; Davel, 2020; Mao; Shen, 2020). 

Tudo isso relacionado, resulta em um 

trabalho com aspectos de autenticidade 

que dão ares de originalidade ao pro-

duto criativo desenvolvido pelo indiví-

duo (Svejenova, 2005; Calasans, 2019).  

Um produto criativo com ares de 

originalidade é fundamental para o de-

senvolvimento de uma carreira criativa 

(Svejenova, 2005). Para artistas, a per-

cepção do público de que o seu trabalho 

possui autenticidade é fundamental 

para a sobrevivência e a durabilidade 

da carreira (McGinnis; Glibkowski, 

2019). Uma produção que traduza com 

clareza a identidade do criador tem 

mais chances de atingir as pessoas que 

uma com uma grande rede de diferen-

tes influências aplicadas desordenada-

mente (Kowalczyk; Pounders, 2017; 

Kosmala, 2007; Hennekam, 2017). As-

sim, a durabilidade e o sucesso na car-

reira criativa está diretamente conec-

tada com a dinâmica de desenvolvi-

mento do produto criativo, resultado 

da sensibilidade artística advinda da 

sua identidade. 

Por exemplo, McGinnis e Gli-

bkowski (2019) desenvolvem um es-

tudo sobre a carreira do cantor ameri-

cano Bruce Springsteen e sugerem que 

o sucesso pode ser sustentado por meio 

de táticas de autenticidade, transparên-

cia e caridade. Dentre essas táticas, des-

taca-se o processo de composição das 

suas canções, com utilização de temas 

universais e detalhes da vida do artista, 

definindo o seu próprio significado. 

Esse processo de criação autêntica das 

canções de Bruce Springsteen é rece-

bido pelos seus fãs, que, ao consumir a 

sua música, criam as suas próprias nar-

rativas. 

Processo hipertensionado de 

trabalho. O trabalho criativo tem, em 

suas características, uma natureza de 

risco, pois nenhuma produção tem ga-

rantia de sucesso, uma vez lançada 
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(Duarte; Silva, 2013). Ainda que o pro-

fissional criativo conheça muito bem o 

público que tem interesse pelo tipo de 

trabalho que realiza, não é possível pre-

ver se ele será bem recebido por quem 

consome o produto. O mesmo pode ser 

dito sobre os pares e a crítica, profissio-

nais que possuem determinada impor-

tância para o impulsionamento de um 

trabalho. 

Esse fato evidencia uma tensão 

constante na relação arte-mercado, que 

pode influenciar nos resultados artísti-

cos da criação, em busca de adequação 

ao que está sendo demandado pelo pú-

blico ou pelo mercado como um todo 

(Bendassolli; Wood Jr., 2010). Essa ten-

são pode impactar diretamente na pai-

xão do profissional pelo seu trabalho, 

uma vez que o esforço para se adequar 

ao mercado pode resultar em um pro-

duto que não agrada ao próprio criador, 

denotando uma perda de autenticidade 

e de identidade (Svejenova, 2005). 

Por exemplo, Duarte e Silva 

(2013) demonstram este tensionamento 

do trabalho, através de um estudo sobre 

como os mestres da cultura do artesa-

nato cearense experimentam o risco nas 

suas carreiras. Dentre os motivos iden-

tificados para o risco, são apresentados 

fatores como falta de capital para inves-

timento no trabalho, imprevisibilidade 

da demanda e dificuldades de trans-

porte das peças produzidas. Para lidar 

com as tensões do trabalho, esses pro-

fissionais precisaram repensar os signi-

ficados de seu ofício, visando elaborar 

modos alternativos de permanecer ati-

vos, apesar dos riscos. 

 

Tipos de Carreiras Criativas 
A partir da análise da produção 

acadêmica existente sobre carreiras cri-

ativas, foram identificados três tipos, 

que podem estar relacionados às mais 

variadas linguagens de profissões nas 

indústrias criativas: a individual, a co-

letiva e a por portfólio. 

Carreira individual. A carreira 

individual está relacionada ao processo 

de construção da trajetória de uma 

única pessoa criativa (Simões et al., 

2019; Faulkner, 2003). A esse enquadra-

mento, pertencem tanto os artistas prin-

cipais, que dão nome ou assinam traba-

lhos individualmente, quanto os profis-

sionais que atuam como seus partici-

pantes contratados, ou, ainda, aqueles 

que integram diferentes projetos ao 

longo do tempo. Acerca desse tipo de 

carreira, podem ser citados trabalhos 

como os que analisaram as carreiras de 

Lady GaGa (Simões et al., 2019), Cae-

tano Veloso (Calasans; Davel, 2019), Pe-

dro Almodóvar (Alvares; Svejenova, 

2002) e de profissionais do stand up co-

medy (Reilly, 2017). 

Na dinâmica da carreira indivi-

dual, as decisões sobre os rumos da tra-

jetória profissional do indivíduo não 

envolvem, necessariamente, mais ne-

nhuma pessoa além do próprio criativo 

(Bennet, 2018). Todas as escolhas dizem 

respeito apenas a ele, que é responsável 

pelo seu sucesso ou fracasso. Contudo, 

a administração da carreira, bem como 

a discussão, pode ser realizada por um 

profissional específico e habilitado para 
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isso (Carvalho, 2019). Nesse caso, trata-

se da figura do produtor ou do empre-

sário artístico, um profissional capaci-

tado para atuar no planejamento e ges-

tão das etapas da carreira o artista. 

Carreira coletiva. Na carreira co-

letiva, estão envolvidas as trajetórias de 

duas ou mais pessoas no desenvolvi-

mento profissional. Desse grupo, fazem 

parte coletivos teatrais, de dança e ban-

das musicais, onde os indivíduos com-

partilham as discussões sobre os rumos 

e as decisões a serem tomadas, de ma-

neira democrática (Calasans; Davel, 

2021; Pinheiro et al., 2016). Estudos en-

quadrados nas análises sobre carreiras 

coletivas incluem o desenvolvimento 

de carreira de grupos de artesãos 

(Grangeiro; Júnior, 2019) e de bandas 

musicais (Cavalcanti et al., 2021; Pi-

nheiro et al., 2016; Calasans; Davel, 

2021). 

Escolhas feitas no contexto de 

carreiras coletivas afetam diretamente, 

e separadamente, as vidas de todos os 

seus participantes, pois ali estão envol-

vidas as carreiras individuais de cada 

um deles. Assim, para reduzir a possi-

bilidade de insucesso de tal empreitada, 

é necessária a compreensão de que toda 

decisão deve ser tomada como parte de 

um processo de negociação, onde os en-

volvidos têm consciência de como ela 

refletirá na sua trajetória pessoal. As-

sim, a principal dificuldade desse pro-

cesso reside na necessidade de conciliar 

desejos criativos e trajetórias similares 

entre todos os integrantes do grupo, 

uma vez que dissidências podem ocasi-

onar na separação parcial ou total do 

conjunto. 

Carreira por portfólio. A car-

reira portfólio, embora descrita aqui de 

maneira independente, pode estar rela-

cionada diretamente à individual ou à 

coletiva. Trata-se de uma trajetória 

constituída por diversos trabalhos artís-

ticos diferentes e complementares reali-

zados pelo indivíduo ou pelo coletivo 

criativo (Bartleet et al., 2019). Na cons-

trução de um portfólio, o criativo rea-

liza trabalhos de natureza ou caracterís-

ticas diferentes, mas que, quando vistos 

coletivamente, contribuem para a sua 

trajetória profissional, como indivíduos 

que têm atuação em variados gêneros 

artísticos, como na música, no teatro e 

no cinema (Simões et al., 2019). 

Nesse grupo se inserem coletivos 

teatrais ou de dança que realizam mais 

de um espetáculo simultaneamente, 

bem como músicos individuais ou ban-

das musicais que realizam mais de um 

trabalho, entre lançamentos e turnês di-

ferentes que podem ser vendidos sepa-

radamente. Nesse grupo, ainda podem 

ser considerados aqueles profissionais 

que atuam em diferentes funções den-

tro do mesmo setor, como atores, que 

também atuam como diretores ou técni-

cos, ou músicos que são produtores e 

diretores musicais (Scolere, 2019). 

 

Tipos de Gestão de Carreiras 

Criativas 
Derivados dos tipos de carreira, 

ainda foram classificados três tipos de 
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gestão dessas carreiras, que estão rela-

cionados à configuração da gestão des-

sas trajetórias, com a presença ou não 

de um indivíduo administrador. Esses 

tipos de gestão das carreiras criativas 

são: gestão completa, gestão especiali-

zada e gestão simbiótica. 

Gestão completa. Na gestão 

completa, o artista é responsável por to-

dos os processos e etapas da sua car-

reira criativa. Desde os processos de 

produção do trabalho criativo, pas-

sando pelos de gestão administrativa, 

envolvendo atividades financeiras e de 

marketing, por exemplo, e incluindo os 

processos de construção de relaciona-

mentos com pares, público e vendas, to-

das as etapas são executadas pelo pró-

prio indivíduo (Wyszomirski; Chang, 

2017; Guo; Wyszomirski, 2019). Esse 

tipo de gestão exige, do artista, uma de-

dicação muito grande à carreira, uma 

vez que há muitos processos e ativida-

des a serem planejadas e executadas. 

O processo de autogestão na car-

reira exige muito planejamento e orga-

nização, pois pode haver uma tendên-

cia a deixar de lado uma atividade em 

detrimento da outra, o que pode com-

prometer o sucesso do trabalho (Ben-

dassolli; Wood Jr., 2010). Por outro 

lado, muitas vezes ela é necessária, seja 

por não haver orçamento disponível ou 

por falta de alguém que assuma a ativi-

dade de gestão e libere a atenção do in-

divíduo ou grupo criativo exclusiva-

mente para a produção (Pinheiro et al., 

2016; Calasans; Davel, 2020b). A gestão 

completa da carreira criativa é de maior 

dificuldade, pois a não divisão dos pro-

cessos com outro profissional pode so-

brecarregar e até causar a desistência do 

indivíduo (Reilly, 2017). 

Por exemplo, Reilly (2016) reali-

zou um estudo sobre o desenvolvi-

mento da carreira de artistas nas indús-

trias de produção cultural. O seu foco 

foi na atuação de comediantes de stand 

up da cidade de Los Angeles, nos Esta-

dos Unidos. Nesse trabalho, foram ob-

servadas as dificuldades e caminhos 

utilizados por tais profissionais no de-

senvolvimento completo das suas car-

reiras, sem a utilização de administra-

dores nesse processo. O artigo apre-

senta três camadas para descrever o de-

senvolvimento das carreiras, a partir 

das suas próprias e distintas bases orga-

nizacionais, os desafios centrais, os pro-

cessos de interação, tipos de relaciona-

mento e recompensas de cada um. 

Gestão especializada. Na gestão 

especializada, o profissional criativo 

conta com a atuação de um administra-

dor que é responsável pelos processos 

de gestão, enquanto cuida apenas da 

criação artística (Carvalho, 2019). Neste 

formato, há discussão sobre os rumos a 

serem tomados na carreira do criativo, 

contudo, uma vez definida a trajetória, 

cabe a cada indivíduo a responsabili-

dade pelas suas funções (Pinheiro, et 

al., 2016). Nesse caso, as atividades se-

rem realizadas de maneira separada 

possibilitam uma concentração das 

atenções na qualidade da produção ar-

tística pelo criativo, contudo, exige que 
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haja muita confiança entre os dois pro-

fissionais e compromisso do adminis-

trador com o trabalho. 

A gestão especializada de carrei-

ras criativas possibilita, com mais efeti-

vidade, a aplicação de ferramentas de 

gestão e um melhor planejamento da 

trajetória do criativo (Amaral; Targa, 

2017; Calasans; Davel, 2021). Isso 

ocorre, devido à existência de um pro-

fissional capacitado e exclusivo para a 

execução das atividades planejadas, 

deixando para quem cria, apenas a exe-

cução da produção criativa (Carvalho, 

2019). Essa divisão de responsabilida-

des pode ser muito útil para a manuten-

ção da qualidade do trabalho desenvol-

vido, uma vez que não desvia a atenção 

do criador para atividades de gestão. 

Por exemplo, Pinheiro et al. 

(2016) apresentam a importância da 

participação de um produtor executivo 

na gestão de uma banda musical. Eles 

descrevem a possibilidade de desenvol-

vimento de um planejamento estraté-

gico de carreira pelo próprio artista, 

contudo apontando para a necessidade 

da existência de um profissional que 

exerça o papel de produtor executivo. 

Esse indivíduo é fundamental para a di-

visão das responsabilidades, pois é ele 

quem tem a competência necessária 

para a gestão do planejamento, além de 

deixar para o artista a responsabilidade 

e a possibilidade de cuidar dos proces-

sos criativos. 

Gestão simbiótica. Os processos 

de gestão simbiótica são similares aos 

da especializada. Entretanto, a dinâ-

mica da relação é íntima, fraternal e fa-

miliar, onde a construção da carreira do 

profissional criativo ocorre simultanea-

mente e é conectada à do administrador 

(Alvarez; Svejenova, 2002). Aqui, a con-

fiança deve ser ainda maior, pois é mais 

difícil de desfazer a conexão, por tratar-

se de uma dinâmica muitas vezes pa-

rental, o que inclui a necessidade de 

consciência sobre a separação das rela-

ções pessoais das profissionais. 

Na gestão simbiótica, além da 

carreira do indivíduo criativo, também 

está envolvida a do administrador, uma 

vez que o sucesso do trabalho impulsi-

ona as duas trajetórias (Carvalho, 2019). 

De maneira oposta à da gestão especia-

lizada, onde a relação pessoal entre os 

dois profissionais não tem, necessaria-

mente, muita relevância, na simbiótica 

os laços familiares tornam mais difícil o 

desligamento do trabalho (Grangeiro; 

Júnior, 2019). Assim, é fundamental que 

exista a compreensão de que há duas 

carreiras se desenvolvendo coletiva e si-

multaneamente, e não apenas aquela do 

profissional criativo (Alvarez; Sveje-

nova, 2002). 

Por exemplo, Alvarez e Sveje-

nova (2002) analisam o desenvolvi-

mento da carreira do cineasta espanhol 

Pedro Almodóvar, que possui uma pro-

dutora de cinema em sociedade com o 

seu irmão, Agustín. Nessa organização, 

as responsabilidades de cada um dos ir-

mãos se dividem entre o processo cria-

tivo e os processos de gestão, de ma-

neira que o crescimento profissional de 

um representa o crescimento de ambos. 

Cada membro da equipe é responsável 
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por lidar com outros profissionais de 

acordo com a sua competência, artística 

ou comercial, permitindo que o criativo 

concentre as suas energias na produção. 

 

Desafios da Gestão de Car-

reiras Criativas 
As singularidades, tipos de car-

reira criativa e de sua gestão apontam 

para uma série de desafios que preci-

sam ser analisados e administrados, vi-

sando o alcance dos objetivos estabele-

cidos pelos profissionais do setor: a im-

previsibilidade do consumo, a autenti-

cidade da criação e a insegurança do 

trabalho futuro. 

Imprevisibilidade do consumo. 

Independentemente de quem seja o 

profissional, do setor que ele se insira e 

do nível de conhecimento que o público 

tenha do seu trabalho, não é possível 

prever se o resultado de um processo de 

produção criativa se tornará relevante 

em termos de consumo e de recepção 

(Santos; Davel, 2020). Isso se deve ao 

fato de que cada trabalho lançado é di-

ferente do anterior, inserido em um 

contexto temporal diferente, com públi-

cos que se alteram em perfil e identi-

dade e que podem não se interessar ou 

não se identificar com a nova criação. 

Isso implica na necessidade de obter 

maior clareza acerca do público correto 

para quem se destina, ou que pode se 

interessar pelo trabalho criativo, ainda 

assim, sem garantias do consumo (Du-

arte; Silva, 2013). 

Conhecer o público para que se 

está produzindo é ponto-chave no de-

senvolvimento de qualquer organiza-

ção. O mesmo ocorre no desenvolvi-

mento da carreira criativa, uma vez 

que, dentro deste processo, se está cri-

ando um produto para consumo por 

pessoas. Assim, considerando que não 

é possível prever que haverá resultados 

positivos no lançamento de um traba-

lho, é necessário, em cada projeto, veri-

ficar a quem se destina aquele produto. 

Ainda que cada produção resulte em 

públicos diferentes com interesse, essa 

leitura pode contribuir para a continui-

dade de uma carreira criativa. 

Autenticidade da criação. Todo 

profissional envolvido na criação artís-

tica é dotado de uma identidade pró-

pria, formada, entre outros fatores, pela 

sua bagagem cultural, social e intelec-

tual, que se relaciona diretamente com 

as demandas do mercado de cada setor 

em que se insere. Essa inevitável intera-

ção entre a produção criativa e o mer-

cado pode resultar em conflitos criati-

vos que afetam a autenticidade da cria-

ção (Bendassolli; Wood Jr., 2010), uma 

vez que, para se adaptar às demandas 

do setor, o artista acaba por renunciar a 

aspectos técnicos que são característicos 

dessa identidade no seu trabalho. O re-

sultado dessa renúncia pode ser posi-

tivo, quando o artista fica satisfeito com 

o seu trabalho e ele é, ao mesmo tempo, 

bem recebido pelo mercado, mas pode 

ser negativo, tanto pela insatisfação do 

criador, quanto pela recepção ruim do 

produto. 
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Uma criação autêntica é impor-

tante para o desenvolvimento da car-

reira criativa, pois, isso pode contribuir 

para uma maior longevidade de reco-

nhecimento e sucesso. Esse sucesso não 

está vinculado, necessariamente, ao al-

cance de um público muito grande, mas 

à sustentabilidade da carreira e da vida 

pessoal do indivíduo. Ela pode propor-

cionar uma identificação mais real entre 

as pessoas e o produto criativo, gerando 

maior interesse e desejo de consumo do 

projeto em vigor e de trabalhos futuros, 

garantindo um retorno social e finan-

ceiro para o criador. 

Insegurança do trabalho futuro. 

A característica do trabalho criativo, re-

lacionada com a perspectiva de proje-

tos, sinaliza para a circunstância de que, 

com a conclusão de um projeto, não há 

garantias de que seja realizado outro 

em seguida. Esse aspecto é causador de 

um sentimento de insegurança nos pro-

fissionais do setor, pois com a incerteza 

da continuidade de um trabalho, pode 

ser necessária a busca por alternativas 

dentro ou fora do setor criativo, preca-

rizando a qualidade do trabalho e até a 

subsistência do indivíduo (Faulkner; 

Anderson, 1987; Jones, 1996). A insegu-

rança do trabalho futuro é mais evi-

dente para profissionais que não são os 

donos dos projetos, como músicos con-

tratados para uma turnê de um artista 

principal ou atores e atrizes contratados 

para uma temporada de um espetáculo. 

Embora, de maneira geral, 

quando se fala de artistas, haja uma ten-

dência a buscar os grandes e conheci-

dos, o maior contingente de profissio-

nais das indústrias criativas é de pes-

soas que não atuam em projetos pró-

prios ou são desconhecidos do grande 

público. Esse, por exemplo, é o caso de 

muitos músicos que são contratados pe-

los grandes artistas para gravar um 

novo trabalho ou se apresentar em uma 

turnê. Para esses indivíduos, não há ga-

rantia de continuidade no trabalho. Isso 

resulta em uma constante sensação de 

não saber o que o futuro espera e uma 

necessidade constante de buscar alter-

nativas para uma eventual situação de 

desemprego. 

 

Discussão: Perspectivas para 

Pesquisas Futuras sobre 

Gestão de Carreiras Criati-

vas 
Considerando os desafios desta-

cados na gestão das carreiras criativas, 

nesta seção são apontadas algumas 

perspectivas que podem auxiliar na dis-

cussão de possíveis soluções para tais 

questões. Para isso, identificamos duas 

perspectivas: a primeira relaciona-se 

com questões de marketing, como a 

identidade, o estabelecimento de uma 

base de consumidores e o relaciona-

mento com eles; a segunda, trata das 

práticas estratégicas dos artistas, vincu-

ladas à construção dos capitais social e 

econômico. 

Perspectiva de marketing. A 

gestão da carreira criativa a partir da 

perspectiva de marketing está vincu-

lada, inicialmente, à definição de uma 
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identidade clara, de acordo com as ca-

racterísticas do profissional e a percep-

ção de como ele pretende ser visto pe-

rante o mercado, composto tanto pelo 

público, quanto pelos veículos de mídia 

e pelos pares (Calasans; Davel, 2019; 

Mao; Shen, 2020). A boa definição da 

identidade artística, além de auxiliar na 

autenticidade do trabalho criativo, pos-

sibilita a correta identificação do pú-

blico de interesse da criação, facilitando 

o estabelecimento do contato inicial, 

bem como da forma de relacionamento 

a ser construído com esses indivíduos 

(Kosmala, 2007; Pluntz; Pras, 2020). Em-

bora, neste processo, não haja garantia 

do real alcance das pessoas, através do 

trabalho, pode-se reduzir a imprevisibi-

lidade do consumo. 

A partir do desenvolvimento da 

identidade, o indivíduo pode caracteri-

zar-se como uma marca e definir uma 

estratégia de posicionamento de marke-

ting dentro do seu mercado de atuação, 

(Muñiz Jr.; Norris; Fine, 2012; Sjöholm; 

Pasquinelli, 2014). É com essa combina-

ção de fatores que um profissional das 

indústrias criativas pode atuar em vista 

da criação de valor para a sua carreira e 

os produtos criativos que realiza (Pre-

ece; Kerrigan; O’Reilly, 2016), através 

de narrativas de autenticidade sobre a 

sua personalidade, os seus valores e a 

originalidade do seu trabalho (Eagar; 

Lindridge, 2015; McGinnis; Gli-

bkowski, 2019). O resultado dessa 

forma de atuação pode ser um público-

alvo interessado e disposto a consumir 

o trabalho. 

Perspectiva estratégica. A pers-

pectiva estratégica na gestão de carrei-

ras criativas é caracterizada através das 

atividades práticas de gestão que possi-

bilitam o alcance de objetivos descritos 

principalmente nos capitais social e eco-

nômico (Bourdieu, 1987; Rodner; Kerri-

gan, 2014; Mao; Shen, 2020). A constru-

ção de um capital social é fundamental 

para o alcance dos objetivos de um pro-

fissional das indústrias criativas, uma 

vez que os relacionamentos com pares 

e outros profissionais do setor possibili-

tam acesso a diferentes públicos, bem 

como espaços para exposições, apresen-

tações, divulgação (Dowd; Pinheiro, 

2013; Richardson; Jogulu; Rentschler, 

2017). O capital econômico, por sua vez, 

é o objetivo finalístico de todo trabalho 

realizado, uma vez que é a sua con-

quista que possibilita um desenvolvi-

mento de carreira sustentável, com re-

tornos financeiros a partir das vendas 

dos produtos criativos (Bendassolli; 

Wood Jr., 2010). 

Para alcançar os resultados soci-

ais e econômicos desejados na carreira, 

é possível, para um profissional das in-

dústrias criativas, lançar mão de diver-

sas ferramentas estratégicas comuns na 

gestão de organizações tradicionais (Si-

mões et al., 2019; Petrides; Fernandes, 

2020). Nesse contexto, é fundamental a 

execução de um planejamento estraté-

gico que busque estabelecer etapas, ob-

jetivos e metas de gestão a serem execu-

tados ao longo do desenvolvimento da 

carreira criativa (Pinheiro et al., 2016; 

Amaral; Targa, 2017; Carter; Carter, 
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2020). Entre essas atividades, é impor-

tante, ainda, destacar a necessidade de 

desenvolver competências empreende-

doras para efetuar e auxiliar na execu-

ção do planejamento de gestão da estra-

tégia das carreiras criativas 

(Wyszomirski; Chang, 2017). 

 

Conclusões 
O objetivo deste artigo foi inte-

grar e consolidar a produção acadêmica 

sobre gestão de carreiras criativas. A 

partir de uma revisão sistemática das 

publicações nesse campo de estudos, foi 

possível definir as principais singulari-

dades existentes, caracterizadas por um 

processo intermitente de empreende-

dorismo por projetos, um processo hi-

persensível de criação e um processo hi-

pertensionado de trabalho. Em seguida 

foram identificados os tipos de carreiras 

criativas, representadas pelas carreiras 

individuais, coletivas e por portfólio e 

as formas de realização da sua gestão, 

descritas como completa, especializada 

e simbiótica. 

Após a caracterização das carrei-

ras criativas, foram identificados três 

principais desafios para a sua gestão, 

descritos pela imprevisibilidade do 

consumo do produto criativo, da difi-

culdade de manutenção da autentici-

dade da criação, considerando os aspec-

tos mercadológicos e a insegurança da 

existência de outro trabalho futuro, 

após a conclusão de um. A identificação 

dos desafios permitiu o estabeleci-

mento de duas perspectivas que podem 

existir com o objetivo de atenuar ou so-

lucionar os desafios propostos: a pers-

pectiva de marketing, vinculada inicial-

mente à definição da identidade do pro-

fissional e, em seguida, com a seleção 

do público-alvo do trabalho criativo; e a 

perspectiva estratégica, relacionada 

com as práticas de gestão que permitem 

o alcance dos objetivos e da construção 

dos capitais social e econômico. 

Com os resultados obtidos nesta 

pesquisa, não se pretende esgotar todas 

as perspectivas existentes para os estu-

dos em carreiras criativas. Ao contrário 

disso, o que se busca é apontar possí-

veis caminhos para que novos trabalhos 

aprofundem, identifiquem e desenvol-

vam novos desafios e perspectivas para 

a sua gestão. Em virtude de este traba-

lho ter sido focado, essencialmente, nos 

termos “carreiras criativas” e “carreiras 

artísticas”, com seus correspondentes 

no singular e na língua inglesa, ele pode 

não ter levado em consideração estudos 

no mesmo campo que, contudo, não 

utilizam estes termos como palavras-

chave. Considerando este aspecto, pes-

quisas futuras podem expandir a pers-

pectiva terminológica e, assim, identifi-

car publicações que não foram citadas 

aqui. 

A perspectiva da identidade e da 

prática estratégica apresentam-se como 

importantes campos a serem explora-

dos nos estudos sobre carreiras criati-

vas, uma vez que podem contribuir 

para o crescimento de novas pesquisas, 

mas, também, para a prática desses pro-

fissionais. Contudo, seja pelas caracte-

rísticas ou pela variedade de subáreas 
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nas carreiras criativas, muitas outras 

possibilidades ainda podem ser identi-

ficadas. Dentre elas uma lacuna impor-

tante e que não foi devidamente explo-

rada é o da adaptação dos profissionais 

criativos ao universo virtual, represen-

tado, principalmente pelas redes sociais 

(Kowalczyk; Punders, 2016; O’Connor 

et al., 2021), ou os impactos negativos 

que o desenvolvimento das inteligên-

cias artificiais e da música eletrônica 

podem causar nas suas trajetórias. Em 

um mundo onde a interação a partir da 

dinâmica virtual já se consolidou a bas-

tante tempo, é muito importante com-

preender os impactos que essa reali-

dade impõe aos profissionais das in-

dústrias criativas. 
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